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A fim de diminuir a mortalidade durante a fila de espera por um fígado de doador cadavérico, 
equipes de transplantes aceitam doadores em condições não ideais, chamados marginais. Em 
2006, foi publicado um índice de risco do doador (IRD) baseado em dados como idade, raça, 
altura, causa da morte encefálica, ocorrência ou não de parada cardiorespiratória, bipartição do 
órgão e tempo de isquemia. O escore possibilita uma análise objetiva e padronizada do doador, 
bem como possível relação com sobrevida do receptor. Com os transplantes realizados no HC-
Unicamp no período de abril de 2008 a abril de 2009, coletamos dados dos doadores, e receptores 
foram seguidos por pelo menos 3 meses  com o objetivo de avaliar estatisticamente a sobrevida do 
receptor de acordo com IRD em nosso Serviço. Como resultado parcial da análise de 45 
transplantes, temos que: 9% dos transplantes tiveram doadores de baixo risco (IRD< 1,0), 80% dos 
doadores eram de risco intermediário (1,0< IRD< 2,0) e 11% de alto risco (IRD >2,0). Sobre a 
associação sobrevida do receptor e IRD, tivemos que a taxa de mortalidade do receptor de 
transplantes com doadores de baixo, intermediário e alto risco foi, respectivamente, 25%, 28% e 
40%. Conclusão: também em nosso Serviço, IRD tem associação com sobrevida do receptor, 
podendo auxiliar na decisão de aceitar ou não um doador cadavérico. 
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